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RESUMO

O objetivo deste estudo foi avaliar, no âmbito individual, a intensidade do 
capital social, da capacidade absortiva (ACAP) e da ambidestria, bem como 
os relacionamentos teóricos e empíricos entre esses construtos, visando 
aprimorar o atendimento de agentes de trânsito em termos de interpreta-
ção de normativas de trânsito. Foi aplicado um questionário estruturado 
e fechado em uma amostra de 136 respondentes envolvendo agentes de 
trânsito das 101 CIRETRANS do Estado do Paraná, Brasil. Três escalas com 
seis pontos foram utilizadas para a mensuração capacidade de absorção, 
capital social e ambidestria, no âmbito individual. São apresentadas es-
tatísticas descritivas associadas aos indicadores de cada variável latente 
e a análise das hipóteses mediante equações estruturais utilizando-se do 
SMART-PLS 4.0. Os resultados da análise de equações estruturais eviden-
ciaram que a ACAP exerce um efeito mais intenso sobre a ambidestria 
individual e o capital social individual, em comparação com o efeito do 
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capital social sobre a ambidestria. Esses resultados têm implicações rele-
vantes, no contexto da interpretação de normativas de trânsito por agentes 
de trânsito. A capacitação desses profissionais, visando o desenvolvimento 
da sua ACAP, pode ser uma estratégia eficaz para promover a ambides-
tria individual e, consequentemente, melhorar a qualidade dos serviços 
prestados à sociedade.

Palavras chaves: - Capacidade de absorção; Ambidestria indivi-
dual; Capital Social; Agentes de trânsito

ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate, at the individual level, the 
intensity of social capital, absorptive capacity (ACAP), and ambidexte-
rity, as well as the theoretical and empirical relationships between these 
constructs, aiming to improve the service of traffic agents in terms of in-
terpretation of traffic regulations. A structured and closed questionnaire 
was applied to 136 respondents involving traffic agents from the 101 CI-
RETRANS in the State of Paraná, Brazil. Three scales with six points were 
used to measure absorption capacity, social capital, and ambidexterity at 
the individual level. Descriptive statistics associated with the indicators of 
each latent variable and the analysis of hypotheses by structural equations 
using SMART-PLS 4.0 are presented. The results of the structural equation 
analysis showed that ACAP has a more intense effect on individual ambi-
dexterity and individual social capital than the effect of social capital on 
ambidexterity. These results have relevant implications for traffic agents’ 
interpretation of traffic regulations. The training of these professionals, 
aiming at developing their ACAP, can be an effective strategy to promote 
individual ambidexterity and consequently improve the quality of services 
provided to society.

Keywords: - Absorptive capacity; Individual ambidexterity; Social 
capital; Traffic agents
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RESUMEN

El objetivo de este estudio fue evaluar, en el ámbito individual, la intensi-
dad del capital social, la capacidad de absorción (ACAP) y la ambidiestría, 
así como las relaciones teóricas y empíricas entre estos constructos, con el 
fin de mejorar la atención a los agentes de tránsito en términos de inter-
pretación de las normas de tránsito. Se aplicó un cuestionario estructurado 
y cerrado a una muestra de 136 encuestados que involucraba agentes de 
tránsito de las 101 CIRETRANS del Estado de Paraná, Brasil.  Se utilizaron 
tres escalas de seis puntos para medir la capacidad de absorción, el capital 
social y la ambidiestra, en el ámbito individual. Se presentan estadísticas 
descriptivas asociadas a los indicadores de cada variable latente y el análisis 
de las hipótesis mediante ecuaciones estructurales utilizando SMART-PLS 
4.0. Los resultados del análisis de ecuaciones estructurales evidenciaron 
que la ACAP ejerce un efecto más intenso sobre la ambidestria individual 
y el capital social individual, en comparación con el efecto del capital 
social sobre la ambidestria. Estos resultados tienen implicaciones relevan-
tes en el contexto de la interpretación de las normas de tránsito por los 
agentes de tránsito. La capacitación de estos profesionales, con el objetivo 
de desarrollar su ACAP, puede ser una estrategia eficaz para promover 
la ambivalencia individual y, por consiguiente, mejorar la calidad de los 
servicios prestados a la sociedad.

Palabras claves: Capacidad de absorción; Ambidiestría individual; 
Capital Social; Agentes de tránsito

1 INTRODUÇÃO
A geração e utilização de conhecimentos existentes podem ser 

caracterizadas como processos de aprendizagem no âmbito indivi-
dual e no organizacional, conforme destacado por March (1991). Este 
autor introduz os conceitos de exploração (exploration) e explotação 
(exploitation) de conhecimentos, abordando o trade-off e o conflito 
existente na alocação de recursos por parte das organizações na deci-
são de escolha de um perfil explorador ou explotador. Organizações 
com foco em exploração tendem a incorporar novos conhecimentos 
em seus processos, demandando, assim, maiores recursos físicos, 
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humanos e financeiros (March, 1991; Gibson e Birkinshaw, 2004); 
Raisch e Birkinshaw, 2008), diferente de quando a organização está 
mais focada em explotação. Ao optar por exploração e explotação 
uma organização pode ser caracterizada como ambidestra. Da mes-
ma forma, pode-se aplicar a ambidestria para o âmbito individual.

A ambidestria individual refere-se à capacidade de um indiví-
duo equilibrar a exploração e a explotação em suas atividades diá-
rias. Mom et al. (2009) destacaram a importância dessa capacidade 
como um fator-chave na capacidade de uma organização se adaptar 
às mudanças e inovar. Eles argumentaram que indivíduos com alta 
ambidestria individual são capazes de buscar continuamente novas 
oportunidades e aprimoramento, ao mesmo tempo em que execu-
tam tarefas com eficiência. No entanto, para que essa ambidestria 
individual seja mais eficaz, é desejável que a haja também um alto 
nível de capacidade absortiva individual 

Cohen & Levinthal (1990) introduziram o conceito de capacida-
de absortiva, definindo-a como processos de aquisição, assimilação 
e aplicação de novos conhecimentos, no contexto organizacional. 
Destacaram que a aquisição e assimilação de novos conhecimentos 
dependem da existência de conhecimentos prévios relevantes (Cohen 
e Levinthal, 1990; Zahra e George, 2002); Lane et al., 2006). Ter Wal 
et al. (2011) enfatizaram a relevância dessa capacidade no âmbito 
individual. Indivíduos com alta capacidade de absorção são capazes 
de adquirir informações valiosas de fontes externas e aplicá-las de 
maneira significativa em suas atividades. Indivíduos que mantêm 
relações sociais positivas tendem a colaborar mais, trocar conheci-
mento e buscar oportunidades de aprendizado ao se utilizar de seu 
capital social pessoal.

O capital social envolve as relações sociais e as conexões den-
tro e fora da organização. Coleman (1988) e Nahapiet & Ghoshal 
(1998) destacam que o capital social proporciona acesso a recursos, 
informações e suporte por meio das interações sociais estabelecidas. 
Nesta perspectiva, o capital social individual envolve a qualidade 
das relações interpessoais e a capacidade de construir relacionamen-
tos duradouros. Lin (1999) abordou o papel importante do capital 
social individual na construção de relacionamentos e colaborações 
significativas e Mom et al. (2009) destacaram a importância da am-
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bidestria individual no contexto organizacional.
Como os indivíduos consistem no centro da capacidade de 

uma organização aprender mediante a capacidade de absorção, o 
capital social e a ambidestria, ao identificar de que forma esses três 
conceitos se manifestam proporcionará subsídios para aprimorar o 
atendimento de agentes de trânsito em termos de interpretação de 
normativas de trânsito. Dessa forma, este estudo tem como objetivo 
avaliar, no âmbito individual, a intensidade do capital social, da 
capacidade absortiva e da ambidestria e os relacionamentos teóricos 
e empíricos entre eles. 

Este estudo contribui para: i) o avanço do conhecimento sobre 
o papel da ambidestria, da capacidade de absorção e do capital 
social individuais, ampliando a compreensão sobre esses conceitos 
e suas aplicações práticas; ii) a formação de novos pesquisadores e 
acadêmicos na área de gestão do trânsito, promovendo a difusão do 
conhecimento e a formação de novos profissionais qualificados; iii) 
o desenvolvimento de novos métodos e ferramentas para a inter-
pretação de normativas de trânsito, promovendo maior eficiência e 
efetividade na aplicação dessas normas; iv) a melhoria da formação 
e capacitação dos agentes de trânsito, promovendo maior qualifica-
ção e especialização desses profissionais e garantindo um serviço de 
melhor qualidade para a sociedade. Soma-se a isso a contribuição 
para a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelos órgãos 
públicos responsáveis pelo trânsito, promovendo maior eficiência e 
efetividade na aplicação das normas e garantindo um atendimento 
mais adequado aos cidadãos.

2 FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA

Ambidestria organizacional e individual
Ao se inspirar nos estudos de Duncan (1976),  March (1991) 

destacou que o ideal seria haver um equilíbrio entre as ações no 
processo de aprendizagem empresarial envolvendo a exploração 
(exploration) e explotação (exploitation). A exploração se refere à 
pesquisa, variação, experimentação, flexibilidade, inovação, desco-
berta e responsabilidade por riscos. A explotação se concentra no 
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aperfeiçoamento, eficiência, seleção, produção e implementação. 
Duncan (1976) e March (1991) serviram como base para Tush-

man e O’Reilly (1996) que propuseram a combinação dessas duas 
dimensões, gerando o conceito de ambidestria organizacional. 
He e Wong (2004) destacaram a importância da explotação e da 
exploração como estratégias complementares. Eles afirmam que a 
explotação é um processo de busca e aprendizado contínuo, que 
envolve a adaptação e a melhoria das competências existentes. Já 
a exploração, refere-se à busca de novas oportunidades e experi-
mentação, com o objetivo de criar conhecimentos e capacidades. 
É por meio da exploração que as empresas podem explorar novos 
mercados, lançar produtos inovadores e se posicionar à frente da 
concorrência. De modo análogo, quando um indivíduo tem uma 
orientação para exploração e explotação, pode-se aplicar o conceito 
de ambidestria individual. 

A ambidestria individual é conceituada como a busca simultâ-
nea de atividades de exploração e explotação dentro de um único 
papel de trabalho (Kauppila; Tempelaar, 2016) e reflete a capacidade 
de um indivíduo se engajar e alternar entre tarefas opostas (Bledow 
et al., 2009); Smith; Tushman, 2005).

Mom et al. (2009) definiram o comportamento de exploração 
como uma busca, um descobrir, uma criação e uma experimentação 
de novas oportunidades. A explotação para esses autores é caracte-
rizada como um processo de seleção, implementação, aprimoração, 
e refinamento das certezas existentes. Na exploração, os indivíduos 
saem da rotina, experimentam algo novo e desconfiam do conheci-
mento já estabelecido, já na explotação os indivíduos confiam em 
experiências anteriores, colocam as ideias em ação e melhoram aos 
poucos as ações que foram bem aprendidas. Verifica-se aqui que 
esses autores se apropriam da conceituação da ambidestria organi-
zacional para adaptarem-na para a ambidestria individual. 

De acordo com Mom et al. (2009) gerentes ambidestros possuem 
a capacidade de desempenhar diversas funções, se envolverem em 
diferentes atividades e utilizarem o pensamento paradoxal. Na 
mesma linha, Rosing e Zacher (2017) sugerem que estratégias de 
ação opostas, como exploração e explotação, precisam se integrar 
para reprimir os efeitos negativos de cada estratégia individual e, 
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dessa forma, aumentando o desempenho inovador. 
Good e Michel (2013) argumentam que a exploração individual 

compartilha um alinhamento natural com os aspectos cognitivos 
da criatividade. Está relacionado a uma ampla capacidade de es-
caneamento que é separada da inteligência geral. Em um ambiente 
dinâmico, a capacidade de exploração é particularmente importante. 
Acrescentam que a atividade de explotação ajuda a criar confiabilida-
de na experiência. Nesse sentido, um provável paralelo à explotação 
no nível individual é a capacidade de concentrar a atenção (Rosing 
et al., 2011; Gibson; Birkinshaw, 2004). 

Capacidade absortiva organizacional e individual
 Os estudos da capacidade de absorção e seus relacionamentos 

com as várias perspectivas organizacionais ampliaram-se muito 
desde o texto seminal de Cohen; Levinthal (1990) que a conceitu-
aram como o reconhecimento do valor do conhecimento externo, 
sua assimilação e sua aplicação. Argumentaram que a capacidade 
de absorção é parte de um processo de aprendizagem, com foco na 
cognição e que necessita de conhecimentos prévios. 

Vários estudos surgiram após a proposta de Cohen e Levinthal 
(1990). Por exemplo, para Zahra e George (2002) a capacidade de 
absorção envolve duas dimensões: capacidade de absorção potencial 
e capacidade de absorção realizada. A primeira é referente à capaci-
dade de identificar e assimilar conhecimentos externos. A segunda é 
a realização da absorção, concernente à habilidade de transformar, 
aprimorar e incorporar o conhecimento adquirido no processo de 
tomada de decisões e operações correntes das organizações. Uma 
visão dinâmica da capacidade de absorção ressalta sua natureza 
adaptativa e dependente do contexto no qual a empresa está inserida 
(Lane et al., 2006); Todorova & Durisin, 2007), evidenciando-se que 
a capacidade absortiva organizacional é dependente da capacidade 
absortiva individual. 

Para Ter Wal et al. (2011), a capacidade absortiva de uma 
empresa depende da capacidade de seus membros em reconhecer 
o conhecimento externo valioso no ambiente, alinhá-lo com as 
capacidades organizacionais existentes e promover sua utilização 
dentro da organização. Mantendo-se próximo da lógica original 
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do conceito de nível organizacional, os autores definiram que a 
absorção de nível individual bem como o nível de esforço que os 
indivíduos empreendem para identificar conhecimento externo, são 
dois fatores de extrema importância. Mesmo que seja reconhecido 
que os antecedentes organizacionais desempenham um papel im-
prescindível na determinação da capacidade de absorção no nível 
da empresa, os esforços individuais constituem importantes blocos 
de capacidade de absorção organizacional que até agora receberam 
atenção acadêmica limitada.

Weiwei et al. (2014) adaptaram a definição de ACAP organi-
zacional de Lane et al. (2006) ao nível individual no contexto do 
sistema de informação. Na elaboração do modelo integrativo, tra-
tam essas três dimensões como três construções distintas de ACAP 
individual: capacidade de identificar novos conhecimentos sobre 
SI, capacidade de assimilar e transformar conhecimentos de SI e 
capacidade de aplicar o conhecimento de SI. Focalizam em duas 
alavancas organizacionais que são críticas no contexto de SI: auto-
nomia no trabalho e justiça nas recompensas. 

Um projeto apropriado de tarefa de trabalho permite que as 
empresas ofereçam liberdade e autoridade aos funcionários, fa-
cilitando, assim, a utilização de ACAPs individuais para realizar 
tarefas de trabalho inovadoras. Além disso, o efeito das mudanças 
no sistema de recompensas permite que a organização atenda às 
necessidades dos funcionários por recompensas razoáveis   e, assim, 
facilita o desenvolvimento da capacidade de conduzir tarefas que 
beneficiem a organização. A autonomia de trabalho proporciona aos 
usuários liberdade e flexibilidade para gerenciar suas próprias car-
gas de trabalho. Isso reduziria o aspecto da obrigação e aumentaria 
o aspecto de prazer do uso do sistema, contribuindo assim para a 
capacidade de reconhecer o conhecimento. Também descobriram 
que um alto nível de autonomia de trabalho promove os usuários 
a se identificarem quais recursos explorar e como explotá-los, o 
que resulta em um entendimento mais profundo dos recursos de 
SI (Weiwei et al., 2014).

Capital social organizacional e individual
O conceito de capital social apareceu inicialmente em estudos 
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comunitários, focando o desenvolvimento e sobrevivência de bairros 
da cidade, em um estudo realizado em cidades norte americanas 
(Jacobs, 1961). 

Nahapiet e Ghoshal (1998) incorporaram o capital social no con-
texto das organizações argumentando que o capital social consiste 
no conjunto dos atuais e potenciais recursos, pertencentes a uma 
pessoa ou unidade social, embutidos, derivados e disponibilizados 
pela rede de relações sociais e dividido nas dimensões: i) estrutural 
que se trata da rede de conexões e os padrões que ligam densidade, 
conectividade e hierarquia; ii) cognitiva que se trata do sistema de 
significados e interpretações representações; iii) relacional que se 
trata da qualidade das relações e conexões e tem base na confiança 
gerada no decorrer do tempo. Contudo, o capital social, antes de ser 
organizacional passa pelo capital social individual.  O capital social 
de uma pessoa advém de padrões comportamentais nas relações 
mantidas dentro dos diferentes tipos de redes de trocas econômi-
cas, de informação e de afeto (Adler; Kwon, 2002; Bourdieu, 1986; 
Coleman, 1988).

O capital social individual se refere aos recursos presentes nas 
relações sociais de um indivíduo podendo ser categorizado em 
capital social interno e externo. O capital social interno engloba 
atributos do agente que influenciam sua capacidade de estabelecer 
e manter vínculos, como propuseram Lin (1999)) e Ben-Hador et 
al. (2021). Inclui aspectos cognitivos desenvolvidos ao longo da 
socialização primária e secundária do indivíduo, como menciona 
Bourdieu (1986), abrangendo itens como repertório cultural, esco-
laridade e esquemas mentais interpretativos adquiridos. O capital 
social externo, compreende os recursos integrados nas relações es-
tabelecidas pelo indivíduo. Desta forma, o capital social interno e 
externo interagem dinamicamente ao longo do tempo, influenciando 
resultados individuais como destaca Seibert et al. (2001).

No nível interno, a participação em diferentes grupos fortalece 
os laços fracos na organização, catalisando o fluxo de ideias (Au-
gusto; Prates, 2009). Já os laços fortes garantem o compartilhamento 
denso de informações valiosas entre indivíduos próximos (Burt, 
2000). Além disso, conexões com pessoas de status proporcionam 
capital social estrutural, facilitando a mobilização de apoio para pro-
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jetos e carreira (Seibert et al., 2001). Tais relações também ampliam o 
poder de influência no ambiente de trabalho (Sparrowe et al., 2001).

No nível externo, atividades voluntárias e grupos de interesse 
ampliam a diversidade da rede do indivíduo fora da organização. 
Laços com lideranças comunitárias criam uma espécie de capital 
social reputacional, catalisando ganhos sociais e profissionais (Burt, 
1997; Seibert et al., 2001). 

Capacidade absortiva e ambidestria individual
A ambidestria no nível micro refere-se à capacidade do indi-

víduo em equilibrar atividades de exploração e explotação (Raisch; 
Birkinshaw, 2008). Com base em Lane et al. (2006) e Zahra e George 
(2002), capacidade absortiva pode ser particionada em duas dimen-
sões: i) a capacidade absortiva potencial, envolvendo a aquisição e a 
assimilação representando a exploração e; ii) a capacidade absortiva 
realizada, envolvendo a transformação e a aplicação, significando 
a explotação.  

Junni et al. (2013) destacam que a ambidestria individual 
pressupõe adaptabilidade cognitiva e comportamental diante de 
demandas ambíguas do ambiente, requerendo alternância dinâmica 
entre abertura à novidade e foco na eficiência.

Assim, as distinções conceituais proposta por March (1991) entre 
modos de aprendizagem apoiam a interface teórica entre capacidade 
de absorção e ambidestria individual, na medida em que ambos os 
constructos pressupõem tanto habilidades explotatórias quanto de 
exploratórias no nível cognitivo.

As evidências apresentadas por Lane e Lubatkin (1998), Zahra e 
George (2002), Raisch e Birkinshaw (2008) e Dhanaraj e Parkhe (2006), 
Huma et al. (2024), Elidgen et al. (2023) e Ding et al. (2023) apontam 
associação positiva entre a capacidade de absorção e ambidestria no 
âmbito organizacional. No entanto, como esses dois conceitos são 
decorrentes do âmbito individual, avalia-se que a relação organiza-
cional entre eles possa ser transladada para uma relação individual.  
Dessa maneira, segundo Cohen e Levinthal (1990) quanto maior for 
a capacidade de absorção individual, mais aptos estarão os indiví-
duos a identificar e integrar novos conhecimentos de forma a apoiar 
atividades tanto exploratórias quanto explotatórias. 
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Assim, enuncia-se a seguinte hipótese:

H1: A capacidade de absorção individual provoca efeitos positivos na 
ambidestria individual

Capital social e a ambidestria individuais
Diferentes arranjos no capital social influenciam os níveis de 

ambidestria individual, compreendida como a competência para 
equilibrar exploração e explotação de maneira adaptativa (Gibson; 
Birkinshaw, 2004; Rosing et al., 2011). Isso porque o capital social 
modela a percepção do indivíduo sobre normas e regras (Lane et al., 
2006), com impactos distintos sobre sua capacidade de ser versátil.

Redes sociais estruturalmente amplas e heterogêneas, carac-
terizadas por vínculos fracos, expandem os marcos cognitivos ao 
proporcionarem acesso a novos conhecimentos, ideias e perspectivas 
(Burt, 2000). Tal configuração apoia a extração flexível de sentido 
sobre as diretrizes, favorecendo comportamentos mais exploratórios 
(Rosing; Zacher, 2017). Já redes estruturalmente coesas, com laços 
fortes, sustentam a internalização de consensos e o aprimoramento 
contínuo das habilidades por meio da cooperação, sugerindo uma 
postura mais explotatória (Mom et al., 2009).

Do ponto de vista relacional, o capital social consiste nos bene-
fícios advindos das trocas sociais, como o apoio e a confiança entre 
os indivíduos da rede (Adler; Kwon, 2002). Tais aspectos qualitativos 
auxiliam na mediação cotidiana entre explotação e exploração em 
níveis adaptativos de ambidestria.

Quanto mais equilibradas forem as dimensões do capital so-
cial de um indivíduo (Nahapiet; Ghoshal, 1998), maior tende a ser 
o suporte que ele oferece à sua capacidade de se adaptar e inovar 
em ambientes complexos (Uzzi; Spiro, 2005). No entanto, como eles 
são consequência das competências dos indivíduos, pode-se avaliar 
que a relação teórica identificada no âmbito organizacional possa 
ser transladada para o âmbito individual. Nesse sentido, enuncia-
-se a hipótese H2.

H2: - O capital social individual provoca efeitos positivos na ambi-
destria individual
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Capacidade de absorção e capital social individuais
A associação entre a capacidade de absorção individual e o 

capital social é frequentemente vista como sinérgica e bidirecional 
(Burt, 2004). O capital social pode ser um facilitador importante 
para a expansão da capacidade de absorção de um indivíduo. Para 
Cohen  e Levinthal (1990), as conexões sociais podem fornecer acesso 
a fontes de conhecimento, mentoria e oportunidades de aprendizado 
que, de outra forma, seriam inacessíveis. Por meio de redes sociais e 
relações interpessoais, os indivíduos podem aprender com os outros 
e absorver conhecimento de forma mais eficaz.

Burt (2004) complementa essa ideia, destacando que o capital 
social pode atuar como uma ponte entre diferentes redes de co-
nhecimento, permitindo que os indivíduos adquiram perspectivas 
variadas e ampliem seu repertório de informações absorvíveis. O 
capital social fornece acesso a diferentes perspectivas e oportunida-
des de aprendizado que podem aprimorar a capacidade de absorção 
de um indivíduo (Cohen; Levinthal, 1990; Burt, 2004).

Destacado por Lin (1999) o capital social inclui a qualidade e 
a extensão das conexões sociais de um indivíduo. Quando alguém 
tem a habilidade de absorver e aplicar conhecimentos adquiridos por 
meio dessas conexões, torna-se uma fonte valiosa de conhecimento e 
recursos para sua rede social. Isso fortalece as relações interpessoais, 
tornando-as mais reciprocamente benéficas.

A capacidade de absorção não apenas amplia o potencial de 
uma pessoa para aprender com sua rede social, mas também a ca-
pacita a contribuir de forma mais significativa para essa rede (Lin, 
1999). Desta forma, sugere que indivíduos com maior capacidade de 
absorção podem fortalecer suas conexões sociais e contribuir mais 
efetivamente para suas redes. Assim, enuncia-se a seguinte hipótese: 

H3: - A capacidade de absorção individual provoca efeitos po-
sitivos no capital social individual

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Público-alvo, amostra e coleta de dados
O público-alvo desta pesquisa foi constituído por servidores pú-
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blicos das 101 CIRETRANS do estado do Paraná, que desenvolvendo 
atividades que exigia a interpretação de normativas de trânsito. 
A amostra envolveu 136 respondentes. A coleta foi feita com um 
questionário estruturado e fechado, mediante um link na Internet.

Mensuração 
Capacidade de absorção - Essa variável foi mensurada utilizando-

-se a escala de Weiwei et al. (2014). A escala baseia-se na estrutura 
apresentada por Cohen e Levinthal (1990), envolvendo a identifi-
cação, a assimilação e a aplicação de conhecimentos. Wang et al. 
(2014) utilizaram-se dessa escala para mensurar utilização de sis-
temas de informação contendo 10 indicadores. Capital social pessoal 
interno – Foi utilizada uma adaptação da escala desenvolvida por 
Ben-Hador et al. (2021). É composta por 22 indicadores associados 
com o capital social pessoal interno e o capital social pessoal externo. 
O capital social interno envolve a participação em eventos internos, 
laços internos com pessoas influentes, laços fracos e laços fortes 
internos. O capital social pessoal externo envolve duas dimensões: 
participação em eventos externos e laços com pessoas influentes 
fora do ambiente de trabalho. Ambidestria individual – Para essa 
variável foi utilizada a escala desenvolvida por Popadiuk e Nishi-
mura (2012). Envolve quatro dimensões: a propensão para busca 
de conhecimentos, propensão para eficiência, orientação estratégica 
pessoal e propensão para inovação.  Todas as três escalas foram 
mensuradas com seis pontos associando-se o grau de discordância 
ou concordância. Visando caracterizar o perfil do(as) respondentes 
as variáveis gênero, tempo de empresa, formação acadêmica foram 
inseridas no questionário.

A análise dos dados envolveu duas partes. A primeira referiu-
-se à descrição estatística dos indicadores associados com as três 
variáveis latentes deste estudo: capacidade de absorção, capital 
social e ambidestria individual. Nesse caso foram apresentadas três 
tabelas contendo os valores médios de cada indicador permitindo 
uma primeira análise mais detalhada sobre cada um deles e a sua 
contribuição para a formação de cada dimensão relativa a cada 
variável latente. 
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 A segunda parte envolveu as análises referentes às hipóteses. 
Para isso, foi executada uma análise baseada em equações estrutu-
rais mediante a utilização do software SmartPLS 4.0 (Ringle, 2015), 
com estimação pelo método Partial Least Squares (PLS - mínimos 
quadrados parciais). 

A técnica de modelagem de equações estruturais com Partial 
Least Squares foi adotada porque o algoritmo é menos exigente em 
pressupostos de normalidade multivariada e muticolinearidade. Para 
Hair Jr (2009), esta técnica é adequada ao modelo proposto nesta 
investigação e permite analisar de forma simultânea as relações 
(caminhos) entre as variáveis. Além da confiabilidade, da validade 
convergente e da validade discriminante, o modelo permite o teste 
de bootstrapping no SmartPLS com a opção “Individual Changes”, que 
apresenta valores de t de Student para cada coeficiente padronizado 
(path coefficients). Quando os valores de t são superiores a 1,96, os 
coeficientes são significantes ao nível de 5%.

A confiabilidade da consistência interna pode ser obtida pelo 
Alfa de Cronbach, pela confiabilidade composta e pelo R2. No con-
texto de equações estruturais e PLS-PM, a confiabilidade composta 
(Composite Reliability) é uma medida mais apropriada do que o Alpha 
de Cronbach e atende ao critério adotado proposto por (Hair Jr et al., 
2009) isto é, maior que 0,7. Quando o modelo estrutural demonstra 
ajuste aceitável e as estimativas de caminhos representando cada 
uma das hipóteses são significantes na direção prevista, ele é con-
siderado adequado (Hair Jr et al., 2009). O coeficiente de explicação 
de cada variável latente exógena na variável latente endógena é feito 
pelo cálculo do R2, que apresenta o ajuste do modelo ao se confirmar 
os valores obtidos para o R2. A magnitude dos efeitos é representada 
pelos coeficientes e pela significância estatística desses coeficientes 
que foram obtidos por meio do algoritmo PLS-PM. 

4 RESULTADOS E ANÁLISES

Estatística descritiva
 54,4% dos respondentes pertenciam ao gênero masculino; 

96,3% tinham mais de cinco anos de empresa; 94,9% possuíam nível 
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superior; 76,4% tinham mais de 40 anos de idade; 63,2% tinham 
funções técnicas e 36,8% possuíam cargos de chefia, supervisão ou 
coordenação.

 A tabela 1 apresenta as médias e desvios padrões relativos 
à capacidade absortiva individual. Nota-se que elas variaram en-
tre 4,19 e 5,04, em uma escala de seis pontos com o coeficiente de 
variação relativo (desvio padrão dividido pela média) situando-se 
entre 21 e 30%. 

Tabela 1- Médias e desvios padrões de capacidade absortiva individual 
Modificada a partir de Weiwei et al. (2014)

Identificação Média Desvio 
padrão

ID01 Eu confio em meus conhecimentos sobre normativas internas de trânsito para 
reconhecer a sua aplicação em situações diversas de minha rotina diária.

4,38 1,09

ID02 Rapidamente eu reconheço a utilidade de uma nova normativa internas de 
trânsito e sua aplicabilidade.

4,22 1,16

ID03 Eu tenho a iniciativa de pesquisar várias fontes de informações sobre normati-
vas internas de trânsito com o objetivo de um melhor atendimento.

4,55 1,34

Assimilação 4,61

AS02 Ao adquirir um novo conhecimento sobre normativas internas de trânsito con-
verso com meus pares com o objetivo de ter uma melhor compreensão sobre 
esse conhecimento.

5,04 1,07

AS01 Eu procuro trocar meus novos conhecimentos sobre normativas internas de 
trânsito com outras pessoas de meu relacionamento.

4,93 1,14

AS03 Eu consigo guardar e recuperar de minha memória conhecimentos sobre nor-
mativas internas de trânsito com o objetivo de uso futuro

4,19 1,24

AS04 Consigo manter completamente um conhecimento relevante sobre normativas 
internas de trânsito ao longo do tempo.

4,24 1,14

Aplicação 4,69

AP01 Eu consigo transferir os meus conhecimentos sobre normativas internas de 
trânsito para alguma outra situação específica de minha rotina diária.

4,64 1,05

AP02 Tenho a habilidade para utilizar meus conhecimentos sobre normativas internas 
de trânsito para poder aplicá-los da melhor forma

4,80 0,98

AP03 Constantemente eu considero como aplicar melhor os meus conhecimentos 
sobre normativas internas de trânsito na minha rotina diária

4,61 1,11

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores

 A tabela 2 refere-se às médias e desvios padrões relativos ao 
capital social individual. Verifica-se que o capital social interno é 
avaliado com mais intensidade na categoria ‘laços fortes no Detran” 
(4,48), mas os “laços com pessoas influentes no Detran” são avalia-
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dos com menor intensidade (2,76). Para o capital social externo a 
participação em eventos externos (3,61) tem uma avalição superior 
do que os laços com pessoas influentes fora do Detran (2,35).  

Tabela 2 – Médias e desvios padrões do capital social individual
Traduzida e adaptada de (Ben-Hador et al., 2021)

CAPITAL SOCIAL PESSOAL INTERNO Média Desvio 
padrão

Participação em eventos no Detran 3,63 ----
PEI1 – No DETRAN estou envolvido(a) em atividades não relacionadas às minhas 
atribuições principais

3,28 1,76

PEI2 – No DETRAN participo como voluntário em atividades não remuneradas 3,59 1,78
PEI3 – No DETRAN meus colegas me fazem perguntas que não estão diretamente rela-
cionadas às minhas atividades de trabalho

3,76 1,68

PEI4 – No DETRAN gosto de estar envolvido(a) em quaisquer tipos de atividades 3,91 1,53
Laços com pessoas influentes no Detran 2,76 ----
CPRI1 – Eu sou ligado(a) a pessoas influentes no DETRAN 2,41 1,50
CPRI2 – Não me preocupo com a minha posição no DETRAN por causa das conexões 
que eu tenho

2,61 1,75

CPRI3 – Tenho influências no DETRAN graças às conexões que possuo nele 1,82 1,25
CPRI4 – Na minha área de atuação do DETRAN sou considerado(a) uma pessoa que 
vale a pena ser contatada

4,20 1,59

Laços fracos dentro do Detran 3,44 ----
CSFR1 – Conheço as pessoas certas no DETRAN para obter informações burocráticas 3,66 1,47
CSFR2 – Consigo contatar qualquer pessoa no DETRAN sobre qualquer assunto 2,88 1,56
CSFR3 – Quando preciso resolver problemas no DETRAN, sei a quem recorrer 3,79 1,39
Laços fortes no Detran 4,48 ----
CSFT1 – Tenho bons amigos (as)/colegas no DETRAN 4,72 1,24
CSFT2 – Existem pessoas no DETRAN com quem falo sobre questões pessoais 3,99 1,72
CSFT3 – Acredito que exista pessoas no DETRAN que confiam em mim 4,76 1,20
CSFT4 – Existem pessoas no DETRAN nas quais posso confiar 4,45 1,39
CAPITAL SOCIAL PESSOAL EXTERNO

Participação em eventos externos ao Detran 3,61 -----
PEE1 – Trabalho como voluntário em outros lugares fora do DETRAN 3,22 1,76
PEE2 – Tenho contato com pessoas de diferentes grupos sociais (igreja, sindicato, fami-
liares, clubes, escolas)

4,43 1,64

PEE3 – Participo em grupos de estudos e pesquisas com pessoas de fora do DETRAN. 3,19 1,75
Laços com pessoas influentes fora do Detran 2,35 ----
CPEX1 – As pessoas sabem que tenho uma rede de contatos diversificada e com laços 
fortes

2,91 1,67

CPEX2 – Minha família é influente ou possuí conexões políticas, profissionais ou sociais 1,74 1,21
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CPEX3 – As pessoas entram em contato comigo por causa das conexões ou influências 
que tenho

2,09 1,38

CPEX4 – Na minha vida profissional ou social tenho amigos influentes 2,69 1,65

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores

A tabela 3 apresenta os resultados para a ambidestria individu-
al. Identifica-se que para todas as dimensões da ambidestria indi-
vidual os valores médios para cada dimensão ficaram em torno de 
4,25 e 4,68, revelando que os agentes de trânsito tendiam a ser mais 
propensos para a busca de conhecimentos, de inovação, propensos 
à eficiência e orientados para uma visão de futuro. 

Tabela 3 – Médias e desvios padrões para ambidestria individual
(Popadiuk & Nishimura, 2012)

ESCALA PARA AMBIDESTRIA INDIVIDUAL Média Desvio 
padrão

Propensão para busca de conhecimentos 4,69 ----
K1 - Estou sempre em busca de novos conhecimentos em fontes diversas 5,01 1,07
K2 - Busco a maior parte dos meus conhecimentos em processos formais (cursos/ 
treinamento)

4,59 1,12

K3 - Constantemente compartilho meus conhecimentos com outros 4,77 1,15
K4 - Prefiro aprender sozinho (a) 3,57 1,48
K5 - Constantemente procuro cursos/treinamentos que aumentem a minha capacitação 4,70 1,26
K6 - Constantemente busco interação social 4,18 1,32
Propensão para eficiência 5,01 ----
EF1 - Gosto de atividades que envolvam rotinas 4,05 1,32
EF2 - Sou preocupado (a) em atingir resultados 4,94 1,06
EF3 - Sou focado (a) em execução de atividades. 5,07 0,91
EF4 - Tenho meus próprios mecanismos de controle sobre minhas atividades 5,02 0,88
EF5 - Sou mais executor(a) do que planejador(a) 4,34 1,36
Orientação estratégica 4,61

OE1 - Planejo minha vida com a visão no futuro 4,71 1,06
OE2 - Preocupo-me em ter um plano de investimentos de longo prazo 4,27 1,38
OE3 - Tenho como meta um aprimoramento pessoal durante toda a minha vida 4,74 1,09
OE4 - Para mim o que importa é o momento presente 3,36 1,31
Propensão para inovação 4,42 -----
IN1 - Sou uma pessoa que tem ideias originais 4,43 1,01
IN2 - Posso lidar com várias ideias novas ao mesmo tempo 4,52 0,99



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 20, n. 40, jun.-dez. 2024 182

Silvio Popadiuk; Genailda Ramos Neves

IN3 - Sempre penso em uma solução mesmo quando aparentemente não existe saída 4,81 0,88
IN4 - Sou mais rápido(a) para criar algo novo do que para aprimorar o que já existe 3,92 1,00
IN5 - Considero-me uma pessoa que tem muitas ideias 4,38 1,07
IN6 - Posso trabalhar com vários problemas ao mesmo tempo 4,31 1,17
IN7 - Preciso do estímulo da mudança frequente em tudo que faz parte do meu dia a 
dia

3,39 1,30

IN8 - Prefiro que as mudanças que tenham alguma relação comigo ocorram de forma 
súbita

2,90 1,35

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores

Avaliação das hipóteses
A análise do modelo de equações estruturais foi feita em duas 

etapas. Na primeira etapa foram calculados os escores das variáveis 
latentes. Essa abordagem foi adotada porque o modelo amplo envol-
via muitas variáveis latentes de primeira ordem, deixando o modelo 
muito complexo. Uma vez que as variáveis latentes de primeira 
ordem, em última instância, são os indicadores da variável latente 
de segunda ordem, a utilização do escores a partir das variáveis 
latentes de primeira ordem não provoca alterações nos resultados 
das cargas fatoriais e dos coeficientes estruturais. 

Avaliação do modelo de mensuração

Validade convergente
Pela tabela 4 verifica-se que todas as cargas cruzadas são maio-

res que as correspondentes cargas cruzadas das demais variáveis 
latentes. São todas maiores que 0,7 e significantes ao nível de 1% e 
a AVE é maior que 0,5, e as correlações entre as variáveis latentes 
são menores que as raiz quadrada da AVE (tabela 5), revelando va-
lidade convergente e discriminante. As confiabilidades compostas 
são maiores que 0,7 e, portanto, evidencia-se a confiabilidade (Hair 
Jr. et al.,2009).
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Tabela 4 - Cargas cruzadas

Tabela 5 – Matriz de correlações

Capacidade de absorção Capital social Ambidestria

Capacidade de absorção    
IDENTI (Identificação) 0.836 0.277 0.537
APLIC (Aplicação) 0.837 0.218 0.382
ASSIM (Assimilação) 0.838 0.353 0.570
Capital social    
CSPIN (Capital social interno) 0.366 0.905 0.337
CSPOUT (Capital social externo) 0.172 0.770 0.290
Ambidestria    
EFICI (Eficiência) 0.373 0.158 0.700
INOVA (Práticas de inovação) 0.454 0.184 0.815
KNOW (Práticas de conheci-
mento) 0.601 0.411 0.843

ORIEST (Orientação estratégica) 0.197 0.321 0.565

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores

Variável latente Capital social Capacidade de absorção Ambidestria
Capital social 0,840 (0,055)

Capacidade de absorção 0,339 (0,130) 0,856 (0,398)
Ambidestria 0,373 0,592 0,739
AVE – Average variance extrac-
ted

0,706 0,733 0,546

CC – Confiabilidade composta 0,827 0,891 0,825
R2 Ajustado 0,108 ------ 0,375

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores
Nota 1: Diagonal principal refere-se à raiz quadrada da AVE

Nota 2: Valores entre parênteses, em itálico, referem-se ao tamanho do 
efeito (f2).

Validade discriminante e confiabilidade
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Avaliação do modelo estrutural
A fi gura 1 apresenta o modelo fi nal. Os três coefi cientes estrutu-

rais são signifi cantes ao nível de 5%. Os valores dos R2 para o capital 
social é 0,115 e para a ambidestria é 0,385. Nota-se pela tabela 5 que 
o tamanho do efeito (f2) é muito pequeno na relação entre o capital 
social e ambidestria (0,055). O efeito é médio para a relação entre 
a capacidade de absorção e o capital social (0,130) e grande para 
a relação entre a capacidade de absorção e a ambidestria (0,398), 
conforme estabelecido por Cohen (1988). O capital social não exerce 
efeito mediador entre a capacidade de absorção e a ambidestria.

Figura 1 – Modelo fi nal 

Fonte: Dados da pesquisa – Elaborado pelos autores

4 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
 Os resultados deste estudo estão consistentes com os realiza-

dos por Lane e Lubatkin (1998), Zahra e George (2002), Raisch e 
Birkinshaw (2008) e Dhanaraj e Parke (2006) ao analisarem o efeito 
da capacidade de absorção na ambidestria. Na mesma direção, o 
efeito positivo e signifi cante do capital social sobre a ambidestria 
está coerente com os estudos desenvolvidos por Gibson e Birkinshaw 
(2004), Rosing et al. (2011) , Lane et al. (2006), Adler e Kwon (2002) 
e Uzzii e Spiro (2005). Acrescenta-se que o efeito positivo da ca-
pacidade de absorção sobre o capital social também é consistente 
com os resultados obtidos por Burt (2004), Lin (1999) e Fayad et al. 
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(2022).  Portanto, os resultados obtidos estão coerentes com o mo-
delo conceitual proposto (figura 1). Todas as três hipóteses foram 
aceitas, indicando a robustez do modelo.

5 IMPLICAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS
Sob o ponto de vista teórico este estudo contribui para a com-

preensão da dinâmica de aprendizagem e adaptação, eficiência e 
eficácia na aplicação de legislação de trânsito, auxílio na capacitação 
de pessoal e orientação para políticas públicas.  No contexto de ca-
pacidade de absorção contribui para identificar como os agentes de 
trânsito absorvem e utilizam novas informações, permitindo avaliar 
pontos de aprimoramento. O capital social, focado em redes de re-
lacionamento é outro componente deste estudo que pode interagir 
com a capacidade de absorção e com a ambidestria tal que provoque 
melhores resultados nos serviços prestados pelos agentes de trânsito.

 Sob o ponto de vista da prática/gerencial, este estudo contribui 
no sentido de subsidiar programas de treinamento de agentes de 
trânsito visando aprimorar a comunicação e o compartilhamento 
de conhecimentos, fortalecimento dos relacionamentos internos ou 
externos às atividades profissionais e a gestão de desempenho. 

6 LIMITAÇÕES E PESQUISA FUTURAS 
 Este estudo tem como principal limitação o fato de que o 

público-alvo estudado envolveu apenas agentes de trânsito locali-
zados no estado do Paraná e uma amostra de 136 respondentes de 
um universo de pouco mais de 500. Portanto, embora passível de 
generalização para todo o universo, a sua validade não pode ser 
ampliada para outros tipos de públicos. Além disso, trata-se de uma 
abordagem cross-sectional que, não necessariamente, reflete uma 
situação futura. Sugere-se que estudos futuros, além de avaliarem 
as variáveis consideradas, incorporem, por exemplo, o desempenho 
individual, contextos diferentes, análises longitudinais e os efeitos 
de variáveis demográficas e/ou profissionais no modelo.
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